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Sumário 

O Projeto Montanha Viva tem como objetivo desenvolver um sistema de apoio à decisão, 

inteligente e com funcionamento em tempo real, na exploração económica de plantas de montanha, 

especialmente em locais remotos (sem ligação à internet), para estimular o aproveitamento 

económico das plantas existentes, aumentar a produção, reduzir o consumo de recursos naturais, 

contribuindo para a promoção da biodiversidade e preservação da sustentabilidade ambiental, em 

particular das plantas silvestres de montanha.  

Os seus objetivos são: 

- Recolher informação básica e produzir dados de identificação e caraterização de plantas de 

montanha com propriedades de aplicação na saúde e bem-estar e com características potenciadoras 

de mitigação natural de pragas e doenças em culturas agrícolas na região montanhosa da Serra da 

Gardunha, promovendo a sustentabilidade das explorações agroflorestais existentes e o 

desenvolvimento de novos produtos e novos negócios a partir da utilização da flora silvestre. 

- Avaliar e caraterizar as propriedades biológicas das espécies selecionadas com base na 

recolha de informação proveniente de levantamentos etnobotânicos. 

- Adaptação de soluções tecnológicas existentes e a potencial necessidade de 

desenvolvimento de soluções específicas para a monitorização local em zonas remotas (sem acesso 

a fontes de energia elétrica nem a comunicações) e inóspitas (com gradientes termo-higrométricos 

muito elevados) 

- Analisar o potencial da deteção remota de alta resolução para a classificação das espécies e 

deteção do seu estado fenológico. 

- Desenvolver um sistema inteligente de previsão do vigor das plantas de montanha, 

informação e apoio à decisão em sustentabilidade ambiental, de forma a otimizar o 

cultivo/exploração de plantas silvestres na região de montanha. 

- Promover a sensibilização sustentável, através da instalação de mesas interpretativas e 

informação digital com identificação e divulgação do valor ambiental, paisagístico e patrimonial da 

flora que visam a sensibilização e planeamento da visitação às zonas de montanha. 

- Dinamizar os percursos turísticos para a promoção da sustentabilidade da montanha 

através da sensibilização para a biodiversidade local. 

- Comunicar, divulgar, transferir dados e tecnologia e disseminar os resultados do projeto. 

Esta tarefa reside no desenvolvimento de uma interface visual de apoio ao utilizador que seja 

simples, intuitiva e expedita. 

Palavras-Chave: Interface, Imagens, Pipeline, MySQL, Classificação. 
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1. Introdução 

Nos últimos anos, o fosso entre a agricultura e a tecnologia diminuiu com o desenvolvimento 

da Agricultura 4.0, que utiliza ferramentas como a Internet das Coisas, a robótica e a inteligência 

artificial para otimizar vários processos agrícolas.  

Esta atividade visa o desenvolvimento de um sistema previsional inteligente do vigor de 

plantas de montanha e de informação e suporte à decisão em sustentabilidade ambiental. O seu 

objetivo é otimizar a culturas das plantas silvestres na região de montanha, com redução de consumo 

de recursos naturais. 

A deteção e reconhecimento das folhas das plantas são realizadas por intermédio de 

algoritmos de inteligência artificial de processamento de imagem. Os dados dos sensores in situ são 

adquiridos pela rede de sensores, e transmitidos para uma base de dados global através do sistema 

inovador de comunicações. Estes dados são também complementados por imagens de deteção 

remota às quais são aplicados algoritmos de inteligência artificial de processamento de imagem para 

deteção e reconhecimento das plantas silvestres. 

Assim, a plataforma web para acesso a todos este dado será desenvolvida.  

 

 

2. Objetivos 

A plataforma tecnológica de apoio à decisão elaborada no âmbito do projeto para tornar mais 

resiliente a cultura de plantas silvestres em zona de montanha terá de ser devidamente apresentada 

e facilmente entendida por agricultores e ambientalistas.  

Este documento tem como objetivo explicar o desenvolvimento da plataforma web de 

visualização de informação e suporte à decisão, onde será efetuada a tarefa de classificação de 

imagens para classificação de espécies. 

 

 

3. Plataforma web de visualização 

A plataforma web de visualização tem por origem o desenvolvimento do módulo de 
inteligência artificial e suporte à decisão.  Em primeiro lugar, o modelo foi treinado, validado e 
testado com as imagens das espécies, e após este treino um ficheiro com os pesos foi criado. Esses 
pesos representam os parâmetros ajustados durante o treino para que o modelo possa fazer 
previsões ou classificações precisas com base nos dados fornecidos. Os pesos são essenciais porque 
determinam como o modelo interpreta e processa os dados de entrada. Cada peso está associado a 
uma conexão entre as unidades de neurónios em diferentes camadas da rede neural, permitindo que 
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o modelo aprenda a reconhecer padrões nos dados. O arquivo armazena as informações necessárias 
para reproduzir o estado do modelo após o treino, permitindo que seja utilizado para inferência. 

De seguida, estes pesos são utilizados no código de inferência. Um código de inferência é um 
conjunto de procedimentos que se aplica num modelo treinado para fazer previsões ou classificações. 
Assim, utilizando o modelo treinado e os dados de entrada preparados, o código realiza 
predições ou inferências, devolvendo os resultados baseados nas características dos dados.  

Durante a inferência, o modelo aplica os pesos armazenados aos dados de entrada sem fazer 
ajustes nos parâmetros. Isto permite ao modelo aproveitar o conhecimento adquirido durante o 
treino para realizar tarefas específicas, como a classificação das imagens.  

Consequentemente, o código de inferência é adicionado a uma pipeline. Um pipeline é um 
processo que conduz o desenvolvimento de software através de um caminho de criação, teste e 
implementação de código. Ao automatizar o processo, o objetivo é minimizar o erro humano e 
manter um processo consistente para a forma como o software é lançado. Assim, o objetivo é 
automatizar o processo de classificação de imagens de plantas e facilitar o acesso às informações 
relevantes para os utilizadores finais. 

Este processo começa através das câmaras instaladas nas ilhas de sensores, que capturam e 
enviam as fotografias para um servidor de armazenamento (cloud).  

A pipeline verifica estes dados regularmente, ou seja, verifica se há novos dados para analisar. 
Quando isto acontece, os dados da cloud são transferidos, e a pipeline verifica se estes correspondem 
à estação meteorológica ou às imagens das câmaras. Se corresponderem a dados da estação, são 
enviados para uma base de dados MySQL. Por outro lado, se forem imagens das câmaras, durante o 
processo na pipeline, as imagens são lidas, as imagens originais são processadas para extrair regiões 
de interesse (ROIs) contendo plantas, as imagens cortadas são inseridas no código de inferência, que 
devolve a classificação das plantas. Após a classificação da planta, o resultado deste é enviado para a 
base de dados MySQL para posterior recuperação e visualização. 

Para além disto as imagens originais e as imagens processadas são guardadas no servidor de 
armazenamento.  

Este procedimento repete-se regularmente, a pipeline verifica se há dados novos na cloud, e 
se houver todo este processo é realizado novamente. 

Com todos estes dados guardados na base de dados, a plataforma tecnológica vai estar 
conectada facilitando a procura, adição, recolha e exibição de dados.   

A figura 1 demonstra num diagrama de fluxo processo desenvolvido para a classificação 
automatizada das imagens das plantas provenientes das câmaras, explicado acima.  
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4. Conclusão  

O Projeto Montanha Viva apresenta uma abordagem inovadora para impulsionar a economia 
e preservar o ambiente nas regiões montanhosas, através do desenvolvimento de um sistema de 
apoio à decisão inteligente e em tempo real. O objetivo principal é maximizar o aproveitamento 
económico das plantas de montanha, enquanto se promove a sustentabilidade ambiental e a 
biodiversidade.  

A plataforma tecnológica em desenvolvimento visa atender a múltiplos objetivos, desde a 
recolha de dados básicos e identificação das plantas até à dinamização do turismo sustentável. A 
utilização de algoritmos de inteligência artificial para a deteção e classificação das plantas, 
juntamente com a integração de sistemas de monitorização remota, representa um avanço 
significativo na gestão e preservação desses ecossistemas. 

A implementação de uma pipeline para automatizar o processo de recolha, análise e 
armazenamento de dados demonstra um compromisso com a eficiência e a acessibilidade da 

Figura 1: Diagrama de fluxo para o Desenvolvimento da plataforma web de visualização de 
informação e suporte à decisão 
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informação. A plataforma web de visualização oferece uma interface simples e intuitiva, permitindo 
aos utilizadores finais ter acesso e interpretar os dados de forma rápida e eficaz. 

Em suma, o Projeto Montanha Viva representa um passo importante na interseção entre a 
tecnologia e a conservação ambiental, fornecendo ferramentas e recursos essenciais para o 
desenvolvimento sustentável das regiões montanhosas. 
 

 

 

 

 

 


